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PREVALÊNCIA DE ENTEROPARASITOSES EM FEZES 
COLHIDAS DURANTE NECRÓPSLAS

João Antônio de Almeida, Maria Betânia Mahler Araújo, 
Maria Laura Pinto Rodrigues, Marlene Antônia dos Reis 

e Vicente de Paula Antunes Teixeira.

Com o objetivo de verificarmos a prevalência de enteroparasitoses, colhemos o conteúdo do 
tubo digestivo, em três porções distintas, durante a realização de 135 necrópsias completas. As 
fezes foram conservadas em M IF ( mistura de formol, iodo e merthiolate), e analisadas pelo exame 
protoparasitológico direto. Encontramos enteroparasitas em 40 casos (29,6%), sendo que em 11 
deles (27,5%) havia poliparasitismo e em 29 casos (72,5%) monoparasitismo. As enteroparasi­
toses mais freqüentes foram o S. stercoralis (31,9%), E. histolytica (23,4%), Ancilostomídeos 
(19,1%) e A. lumbricoides (17%). Os resultados estão de acordo com levantamentos epidemiolò- 
gicos na região. Além disso, mostram que o exame protoparasitológico de fezes colhidas 
concomitantemente ao exame necroscópico fornece mais um subsídio ao diagnóstico anatomo­
patológico.

Palavras-chaves: Exame píotoparasitológico de fezes. Necrópsias. Enteroparasitoses. 
Coprologia.

As enteroparasitoses ocupam importante papel 
na morbidade da população nos países em desenvol­
vimento. Participam efetivamente de uma gama variá­
vel de manifestações próprias do aparelho digestivo e 
de outros sistemas, às vezes contribuindo direta ou 
indiretamente para a causa de m orte1 4 7 9 14 16 17.

Inúmeros levantamentos epidemiológicos feitos 
no Brasil2 5 8 13 confirmam sua importância, aler­
tando a prática médica a este respeito. Curiosamente, 
são poucos os levantamentos em que foram utilizados 
protocolos de necrópsias, talvez porque nestas ge­
ralmente explora-se muito pouco as enteroparasitoses. 
Restringem-se aos registros de infecções maciças^1 12, 
de localizações insólitas! 5 ou de situações quando 
o homem se comporta como hospedeiro interme­
diário3 10.

N o intuito de contribuir com estes levantamen­
tos nos propusemos a avaliar em material de ne­
cropsia a ocorrência de enteroparasitoses. Enten­
demos que as fezes colhidas em necrópsias poderiam 
representar uma amostra mais fiel da incidência real 
destes agentes. Permitiriam ainda complementar o 
exame microscópico de fezes com o macroscópico de 
todo o conteúdo do tubo digestivo.
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MATERIAL E MÉTODOS

Foram estudadas 135 necrópsias completas 
realizadas no Hospital Escola da Faculdade de Me­
dicina do Triângulo Mineiro (FMTM), em Uberaba, 
Minas Gerais, de indivíduos com idade variando de 
seis meses a 84 anos (45,1 ±  19,8 anos), sendo 87 do 
sexo masculino e 48 do sexo feminino. Após exame 
macroscópico minucioso do tubo digestivo, colhemos 
amostras do conteúdo intestinal de três porções dis­
tintas: duodeno, jejuno-íleo e colon transverso. Este 
material foi conservado em M IF (mistura de formol, 
iodo e merthiolate) em partes iguais e, pelo menos três 
lâminas de cada amostra de fezes de cada localização 
foram examinadas pelo método direto. Além disso, 
colhemos, processamos e examinamos, rotineira­
mente, os fragmentos teciduais de todos os órgãos 
colhidos à necropsia.

RESULTADOS

A T abela 1 mostra a freqüência e a proporção de 
exames protoparasitológicos positivos de acordo com 
o sexo do indivíduo. A distribuição das enteropara­
sitoses nas diferentes faixas etárias pode ser observada 
na Tabela 2. Em nove necrópsias encontramos vermes 
adultos no exame macroscópico (em cinco casos 
Ascaris lumbricoides e em quatro Ancilostomídeos). 
Embora em três destes casos, o exame microscópico 
tenha sido negativo, o achado de vermes adultos nas 
necrópsias permitiu o diagnóstico exclusivamente
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macroscópico de enteroparasitose (em dois casos A. 
lumbricoides e em um caso Ancilostomídeos).

Tãbela 1 — Ocorrência de enteroparasitoses em necrópsias, 
distribuídas de acordo com o sexo.

N? de Casos Positivos Negativos
Masculino 87 30 (34,5%) 57 (65,5%)
Feminino 48 10 (20,8%) 38 (79,2%)
Total 135 40 (29,6%) 95 (70,4%)
(X2 =  2,7; p >  0,05)

Embora a freqüência de positividade tenha sido 
maior entre os indivíduos do sexo masculino (34,5% 
contra 20,8% no sexo feminino), verificamos que esta 
diferença não foi estatisticamente significativa e está 
de acordo com o observado por outros autores em 
pesquisa de campo2. A maioria das necrópsias que são 
feitas neste Serviço é de indivíduos falecidos após a 4? 
década; este fato justificaria, pelo menos em parte, a 
maior freqüência de exames positivos nestas faixas 
etárias.

Verificamos que apesar da colheita de fezes ter 
sido feita nos locais descritos como habitat prefe­
rencial de alguns enteroparasitas, não houve um 
aumento importante na freqüência de positividade de

DISCUSSÃO

Até onde pudemos pesquisar na literatura, 
provavelmente esta seja a primeira tentativa de se 
utilizar o conteúdo do tubo digestivo, colhido conco- 
mitantemente ao ato da necrópsia, para a realização de 
exame protoparasitológico. Todavia, em um novo 
campo de estudos, os paleoparasitologistas já  fizeram 
revelações importantes de ovos de helmintos no 
conteúdo intestinal de múmias egípcias datadas de 
1250 a.C. e múmias brasileiras de mais de 300 anos^. 
Nestes relatos verifica-se que este é um bom método 
para o estudo de enteroparasitoses, mesmo decorrido 
muito tempo após o óbito.

A prevalência geral de enteroparasitoses que 
encontramos (29,6%) é menor do que aquelas des­
critas em outras pesquisas, regionais ou não, que 
variam de 40,0% a 89,7% entre crianças e adoles­
centes2 8 13 e em tomo de 65,0% na população em 
geral5. Entretanto, em população geral atendida no 
Ambulatório da FM TM  Franciscon (JU Franciscon: 
comunicação pessoal, 1989), encontrou uma freqüên­
cia de positividade de 27,0% dos exames, porcen­
tagem bastante próxima à descrita neste trabalho.

nossos exames quando comparados aos observados 
nesta cidade por Franciscon (JU  Franciscon: comu­
nicação pessoal, 1989), usando métodos de coleta e de 
exame convencionais. Talvez, a ocorrência de alte­
rações do conteúdo intestinal no intervalo compre­
endido entre o óbito e a realização da necrópsia 
(colheita do material), poderiam influenciar a inte­
gridade (preservação) de alguns enteroparasitas. Por 
outro lado, como os indivíduos necropsiados esti­
veram internados por tempo e motivos nosológicos 
variáveis em hospital, não podemos afastar a possi- 
lilide de que eventualmente tenham recebido algum 
tratamento ou ingerido drogas (específicas ou não) que 
de alguma maneira também alteraram o aspecto 
diagnóstico, macro ou microscópico, dos agentes 
infectantes mais comuns. Devemos destacar ainda a 
importância do exame cuidadoso do conteúdo intes­
tinal na necrópsia, pois em três casos somente o exame 
macroscópico foi positivo.

Os dados apresentados neste trabalho, se por 
um lado confirmam a prevalência relativamente alta 
destas enteroparasitoses em nosso meio, por outro 
também servem para demonstrar que a colheita de 
fezes feita por ocasião da necrópsia é um importante
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elemento auxiliar no diagnóstico anátomo-patológico, 
permitindo complementar os exames necroscópicos.

SUMMARY  

With the Intention to verify the frequency o f
intestinal parasites, we have taken the inside digestive 
system material from three differents parts o f the intestinal 
tract while we were doing 135 complete necropsies. The 
stools were kept in M IF (Formol, iodine and merthiolate 
mixture) being studied in slides by the direct method. We 
have found intestinal parasites in 40 cases (29.6%), 11 
(27.5%) with two or more kinds o f parasites and 29 cases 
(72.5%) with only one kind ofparasite. The most frequent 

parasites were: S. stercoralis (31,9%), E. hystolytica 
(23.4%), hook worm (19.1%) and A. lumbricoides (17%). 
The results are in according with epidemiological research 
made in this area. Thus, they prove that the parasitological 
exam made in feces taken during the necroscopy provides 

further evidence to enrich the anatomo-pathological diagnosis.

Key-words: Feces parasitological exam. Necropsies. 
Enteroparasitism. Coprology.
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